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CHRONICA OCCIDENTAL 

Estiagem de novidades em pleno dezembro, o 
“caso não é vulgar; mas que semana tivemos tão 

pacata! Com o melhor anzol iscado a capricho 
Pao se pesca uma noticia por muito que, pisan- 
Toa importuna lama, ande tum homem toda uma 
tarde a torre os centros de cavaco. 

"AS melhores já 4 vão. O Principe russo leva- 
raio par Badjor à questão, Que sobr az 
Tião Pe levantou, esmoreceu, cómo apagada já 
o aos nonos decretos sobre caminhos de er. 
ro em África Sobre éste assumpto, devéras dos mais impor- 

  

  

  

  tantes para Portugal, é de notar 0 ap: 
Fasso Que de alguns jornaes costumádos. 
Dascenha oppovição a seus actos, rece- 
Dear gr. mislatro da marinha. 

Andy” diAfrica, podemos falar alegre- 
ménte dando motisa da chegada dos sol. 
Todos que. tão denodadumente se por- 
tisio d campanha do Barué. 

Noticia, lilo, já quest velha tambem. 
Voltou Elrer du Londees a Paris onde 

se encontrou com a Rainha, Sr.* D. Ma- 

Ea Bio e dani devo seguir para Madrid, 
“de já (01 traçado o probramma dat 
festis! com que: será recebido pelo mo- 
Arsha fsspanhol D. Alfonso XI. 

Navicias Telhas ou previsões, pouco 
male nos deu. este princípio de dezem- 
Doo geralmente tão fecundo, quando se 
diodo fllando de bailes ' festas de 
dpentios em que se preparam peças, de 
Cicnsras em Que se preparam discurios. 

“Qetê e politica pouco deram de si para 
falar-se. 

Sissede ds vezes ser metas ireums- 
sapeiãs que mais noticias apparecem, por- 
cede Regvenino ada o amopra 
oe so fasem grandes colsas é se dá ber- 

Feb que até parecem os da montanha 
tm rato 

ão ce Gli para que se escreve, olha 
e e 
faia quer tis vezes saber se eram de 
undrtdiahos às calças, do atropelado é 
detem pera o 104 da 22 

Com Pad ist0, e com uma ou outra 
pese R mistura, a dscripção do nascer do 
Volte o tempo que fiz, lá se consegue 
“om o que mereein duas linhas estical-o 
Pelas oras até coluna e meia. 

Nas ata: isso tado a sinceridade, 
aquela virtude que tão interessantes tor 
fa para nós agora alguns manuscriptos 
Velhas; cujo qustor mal sabia” que seus 
Jpontâmentos diários poderiam alguma. 
VBg ser pela imprensa publicados. 

Entre odos É curioshssimo o notciario 
querem “sun cella foi archivando Frei 
Alêsandre da Paixão nas Monsiriosidas 
destdo Tempo e da Fortuna, livto de 
fistoria entre todos excellent; não pelo 
aspidto crinco do Frade nem pelas opic 
fiBes que professa, mas pela rudeza com 
que esereve o quê ouviu ou lhe contas 
Sua. Que difierença entre o que oi as 
ôngas periphrases dos chronistas! Quem 
jar Cltasirophe e depois às Monstruo. 
sidades, como mais vivos os homens aqui 

ihe aparecem Como fla o. Marquez 
do Clteaes a D. Afonso VI e-como o 
fade o archuvou pis verôs! Al as pala, 
as eram, duras; mas quanta mais vez é 
Driacio mu 6 cru quê ele nos conto 
porque nunca suppos que no seculo X% 
Bda rali e de ava obra se falasse 

E, eme muitos outros factos que nos aponta, 
curiõsa a noticia de uma bra que então appare: 
Ceu “de quétor anonymo é que e initlava: te 
NRaA DE TAS” NAS FAMOSAS COMBDIAS QUE MASTA 
AGR HAM SALDO BR ESPARA, CON LOS NOMBRES DE 
OS“ AUTONES: RCA POR BL REVERENDO SACHISTAR 
DE SAR TROCAS. 

GU aastoras eram sujeitos da côrte e aecomuo- 
dados 4os titulos. Citâmos alguns que hoje me- 
lhor percebemos: 
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uien todo lo quiere, todo lo pierde e 4 un tiem- po Rei y vasallo do Conde de Castel Melhor, n'es- Se tempo ministro absoluto. 
Los encantos de Medea da Rainha que se es- perava, D. Maria, Francisca de Saboia, mulher dos. dois irmãos D. Afonso VI e D. Pedro TI El valor de las mujeres da Marqueza de Castel Melhor, que, auxiliando seu marido, denodada se mostrára em alguns combates. 
Les privilegios de las mujres, das Calcanha- 

res, em attenção á Calcanhares, escandalosa amian- 
te de Elrei 

El feudo de las cien donzellas e Por el mal me pienê el bin, de Henrique Henriques de Miranda, cujo officio junto de D. Affonso não parece ter sido dos mais honrosos. 
Olro demonio tenemos, de Antanio de Sousa de Macedo, que succedeu no poder ao Conde de Cas- tel Melhor. 
La hora para su dueio, de Antonio Conti va-. Jido de D. Affonso VI ainda no tempo da regencia da rainha D, Luiza. 
La traicion busca el castigo de D. Pedro,o Pe- cingo, napolitano, que, sendo vassálio de D. Filip- e IV, sérvia. no exercito portuguez e entregou vora'd'onde sahiu mascarado. 
Diceme com quien andas de Eltei D. Affonso dos principes do tempo, que andavam na peor das compânhias. 
Cada uno para si de todos os ministros. Tarde, vial é nunca da mesa da consciencia. Fez-se diligencia por se conhecer o auctor da obra, mas não houve dar com elle, o que não ad- 
Uma noticia destas sobre toda a gente não apa- phamos nós agora nos tempos que vão correndo. Nem por media entre o muito mal e o muito bem que de todos se diz se poderá mais tarde concluir à verdade, porque elogio e censura andaram mui 

ta vez muito longe dela, 
E, quando novidades escaceiam, que mais pe- rigosa se torna a mentira, não muita vez do facto. em si, mas da sua importancia. Bom é andarmos prevenidos nos tempos que vão correndo. Nem sequer os thentros, sempre n'esta epoca reclamando. suas peças em todos os jornães, dão. por emquanto que falar. Será talvez a primeira. Fecita do Maior Casligo, que para ámanhã se an- nuncia, a que venha quebrar ste gélo, Por todos os motivos o desejamos é muito, pelo talento que reconhecemos em seu auctor, Raul Brandão e pôr quanto nos são altamente sympathicas as qualidades excepcionaes do originalistimo esc Ptor é bom amigo nosso. 
“Teremos no menos que discutir, que uma peça de Raul Brandão não póde nunca apagar-se no gelo da indifferenca. Daremos assim, é assim d. rio Os jornaes, uma tregunsinha ás variadas histo- 

rias de furtos e roubalhciras com que por toda à parte nos mimoseiam. Os gatunos hespanhoes. deixarão de ser heroes, um dia só que seja, e dar- “se-ha menos cuidadosa attenção do que por Lis- boa e Porto, contra as lojas e nos americanos, andam, entre correrias azafamadas da policia, a. praticar como peritos sahidos da universidade da. 
imtrujice, 

Agora é o submarino que trabalha dizendo-nos. 
que M.=+ Humbert já se acha — não sei se tran- 
quillamênte estabelecida — na república Argen- 
tina, À amante d'um dos patifes sabiu ha dias de 
Paris e lá andam os agentes políciaes, de trapo. 
ente na mão, atraz d'ela, procurando Saber Gon 
e ária. Até, porque foi o caso levado às camaras, 

se ela dom quello entro dois grandes políticos 
rancezes 
E é no meio destas azafamas, diesta febro de dioheiro conquistado seja como fôr, que os poe- tas abençoados continuam cantando à gente, uns. * repetindo musicas que ouviram às arvores, ão mar & aos rouxinoes, outros o que ouviram à propria alma no silêncio d'sma noite saudosa, 
Não falúmos aqui de livros, mas é tamanho o contraste, que o quizémos notar. 
Depois d'um telegramma da Havas sobre a fuga 

da velhaca franceza, não será curioso ouvir Ber- 
nárdo de Passos no seu Adeus. .. dizer-nos: 

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

Não sei co contam, so choram, o As fonts enrrento a mar. 
Sa canto, sinto que cantam, 
Nas se choro, aio-as corar 

Elles fogem da vida que os molesta; sabes 
às vezes bem fugir com elles. 

Saudades do coração se chama o novo volume de. versos de Guedes Teixeira, um dos grandes. 
poetas portuguezes modernos, de quem, ha rem- 
pos, demos ho Occiesre uma poesia, cheia de 
Saudade e de sentimento patio, escripia a bordo 
do navio que o levava para a Africa Oriental, E 
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BERNARDO DE PASSOS. 

mais uma enfiada de perolas preciosas que temos. em nosso thesojro de Portugal, 
Abre o novo livro com os seguintes versos £ 
urmeme alo um tando tro: em roda, a um Slneio do cols, qu reto Uia nba mag. tg os olhe para a ida tod Subo-os depot he ele Elicam ebeios disp. 

  

  

ma grand gor a al ve entnbra, E perdido O mou sonho pel espaço. o divino pot E cur ações e Encanto imo, Ergo 08 Drago e aros /0m Abraço 
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Que mais é preciso para definir um grande pocta? 
João da Camara, 
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DR. PRUDENTE DE MORAES 

Ha poucos dias registavamos no nº São do 
Occivexte, a morte do Dr. Manuel Victorino Pes eira ex-vice-presidente da republica do Brazil, € já hoje temos de enlutar cetos paginas com a no ticia do falecimento do Dr, Prudente de Morais, 
noticia que o telegrapho transmitiu no dia. 3 do corrente, 

Assim vae o Brazil perdendo os seus homens. 
mais notaveis e que mais se esforcaram pe 
triumpho da Republica n'equelle riquissimo paiz, 
O illustre ex-presidente da republica dos Esta 

dos Unidos do Brazil falleceu com pouco mais de So annos de dude, tendo nasedo em Foi o primeiro presidente eleito pelo sufragio. 
geral em abril de t89g e de que muito dependeu 
à pacificação do Brazil, pois que era o homem. 
ublico que mais ce impunha pela suá respeita 
lidade, espirito liberal é conciliador. 
Mas se o ceu governo liberal e justo satisfez a 

uma grande. parte do seu paiz, nêm por isso foi 
isento de difficuldades e desgostos, que muito. 
abalaram a saude do Dr. Prúdente de Moraes. 
JA carreira. politico do luso extinto princi 

piou em 1866, em que, pela primeira vez foi eleito 
deputado. Tinha concluido ha pouco a sua for- 
matura em direito na Universidade de S. Paulo. 
Advogado e orador de primeira ordem, o seu 

nome foi desde logo indigitado pára representan- 
te do seu paiz, no parlamento brasileiro 

Quando, em 1870, Se principiou a organisar no 
Brazil o partido republicano, que desenove annos 
depois devia depôr a monaréhia, o dr. Prudente. 
de" Moraes foi dos primeiros a infeleirar-e mma. 
quelle partido a que dedicou as suas grandes fa 
culdades, sendo eleito em suecessivas legislaturas 
Triumplando a Republica em 1889, foi o dr, 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Prudente de Mornes nomeado presidente do Es- tado de S, Paulo e depois eleito senador e presi- dente do senado. Dissemos que o seu governo liberal e justo não. o isentou de desgostos e assim foi, pois que alem de muitas contrariedades com quê teve de Iuetar, ainda se levantou contra clle mão assassina, qua 
do, em 1896, tendo jdo o arsenal receber pá tror pas que vinham da Bahia, commêndadas pelo ge- eai Berhosa, de tomar parte na celebre campo nha de Carrudos, um soldado desparou sobre el- 
Je a espingarda. Felizmente o tiro não acertou, mas o dr. Prudente de Moraes ficou bastante im. pressionado por aquelie aitentado contra à sua 
Em novembro de 1897 O dr. Prudente de Mo: raes, sentindo-se muito doente & cançado, passou o governo da Republica ao seu substituto, o dr, Manoel Victorino Pereira, retirando-se á vida par- ticular, 

    

  

GABRIEL TEREIRA 

Raro no nosso paje se tem feito tão inteira jus- 
tiça como agora fez o governo, nomenndo Ins- 
péctor da Bibliotheca Publica o sr. Gabriel Pes Feira 

Estava naturalmente indicado o antigo é zeloso bibliorhecario para preencher a vaga deixada por 
Lino AAssumpção, mas tenta vez se tem Visto 
torcer a bom justica e ceder ás altos influencias. 
políticas, que é motivo de duplo aplauso quando 
se vê justamente recompensado o merecimento é 
Zelo de um funcionario publico. E 

'Vem de longe a dedicação aos estudos biblio- 
graphicus do sr. Gabriel Pereira, quando ainda 
novo o vimos na Bibliotheca d'Exora, desentra» 
nhando do pó dos seculos tantas preciosidades 
biblicgraphicas, dando noticia da sua existencia, fagiliando assim bons subsídios historicos. aos 
estudiosos. dores da historia € da litte- 
ratura 

o 

   
  

  

  

  

  

  

oso e inteligente funccionario, veiu de- 
ais continuar seus estudos é investigações na Bi- 
liotheca Pública de Lisboa. 
Aqui encontrou-se mais á vontade, O que para. 

muitos seria um labyrintho, aquella agglomeração. 
de livros. impressos, maniscriptos, autographos 
de tempos idos e de hoje, foi para o sr. Gal 
Pereira um manancial de que auferiu preciosos. 
ructos, pondo-se em pouco tempo, ao. facio 
diaquelie thezouro precioso, graças nos vastos. 
conhecimentos que possuia e ao Seu trabalho. 
constante é inteligente, 

São conhecidos os trabalhos d'este erudito ho- 
mem de lewtras, a sua colaboração nas revistas. 
litterarias é artísticas Quem desconhece 0 ausi- 
Jio que o sr. Gabriel Percira tem prestado a quan- 
tos estudam é investigam no grando archivo da 
ibliotheca Publica 2 á 
Ninguem. mais solicito em attender, minguem 

melhor do que elle conhece é sabe o Que se a 
chiva nas estantes. daquellas sallas e compridos. 
corredores da Bibliotheca. 3 

E porsso que tédos de andam nau fatnanite 
terarias a elle se soccorrem, para lhes idicar um 
filão, para lhes esclarecer um ponto historico, ti 
rar Uma duvida, é raro, muito raro deixarão de 
saber ou achar 'o que huscam, por que Gabriel 
Pereira, com a sua memoria prodigiosa, encontra 
sempre ma Eibliotheca com que satisfazer os que 
estudam e investigam sobra à historia e litera- 
ti 

  

  

  

  

  

      

  

  

   

      

is por que todos nos congratulamos ao vêr= 
mos nomeado para inspector da Bibliotheca Pu 
blica o sr. Gabriel Pereira. 

  

DR, XAVIER DA CUNHA. 

A nomesção do sr. Gabriel Pereira para ins- 
pector da B bliotheca deixou vago o logar de 
Fector. 

Para este logar foi nomeado, tambem corm in- 
teira justiça, o primeiro conservador ar. de: Xa- 
vier da Cunha. cujos trabalhos lhterarios são bem 
conhecidos e que tantas vezes tem honrado às 
columnas do Oceiveste com a sua apreciavel 
colaboração j A sua paixão pelas letras levou-o à deixar à 
médicina, sentindo-se imuito melhor no meio it: terario dO que enire a clin 

Foi assim que, em 1886, depois de um brilhante 
concurso, entrou para conservador da Bibliothea, 
onde. a sua superior inteligencia é não menos inde e zelo pelos serviços a seu cargo, jus- 
tificou plenamente à nomeação. 

O'sr; dr, Xavier da Cunha é considerado um 
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dos primeiros camonianistas e a sua obra 
lada Pretidão de Amor em que reuniu taducções, 
es todas as linguas, do soneto de Camões dedi- 
cado é celebre escrava é um trabalho de primeira 
ordem, Este livo, bastante volumoso, foi primo- 
rosaménte impresso na Imprensa Nacional à 
pensas. do benemerito camonianista sr, dr. Car- 
“valho Monteiro. 
oEnthusiasta admirador de Almeida Garrett, so- 
be o illustre poeta tem publicado varios estudos 
e com alvoroço se associou à fundação da Socie- 
dade Literaria Almeida Garret. 

E" socio da Real Academia das Seiências de 
Lisboa é de outras sociedades selentíficas e lite- 

Não podia ser mais acertada a nomenção de 
ão ilustre homem de lettras, para o logar de di- 
rector da Bibliotheca Publica de Lisboa. 

  

    

  

  

EL-REID, CARLOS 1 EN INGLATERRA 

Em o n.º Blo do Ocaibixte pozemos os nossos 
Jeitores 0 facio da maneira afiectuosa e festiva 
com que Elerei D. Carlos foi recebido em Pari 
hoje dacemos, em rapidas linhas, conta da forma 
nãb menos cardeal e enthusiástica com que 9 so- 
Derano poituguez foi recebido em Inglaterra. 
A quatro “oras e meia da tarde de 17 de no- 

vembra Erei D. Carlos, acompanhado pela sua 
Comitiva, chegou a Douvres, onde o aguardavam 
lord Sufheld e o capitão de imar e guerra Sey- 
moor Fortescue camarista do rei Eduardo Vil, 
postos do servico do ar, D. Carlos, é todas asau- 
Eroridades militares é civis de Doúvres, Alo cs 
Perava um comboio especial, para 0 conduzir à 
Windsor. an 

“Quando o comboio chegou a Windsor, já Eduar- 
do Vilaguardava a chegada do rei de Portugal, 
Sião podia ser mais alfeetuoso e tocante o encon 
9 dos dois monarehas, no meio de suas comi. 
Veni é do povo que se agglomerava na gare 6 
imeiiações faudando enthusiasticamente os dois. 
ioeragos, saudações que continuaram durante 
todo o tgielo at ao castelo e Windior 
Naquele antigo castello, habitação de principes 

« um dos mais preferidos pela falecida rainha 
Vistoria, passou Eleei D. Carlos os primeiros. 
die de ida estada em Inglaterra, entre às diver- 
Soet que o rei Eduardo VI proporcionou ao seu 
hiosped 

A convite do rei Eduardo VII, plantou El-rei 
Di Câror uma arvore no, parque. de Windsor, 
oia "uma “arvore ali “plantada pela rainha 
Victoria. para, commemorar a ultima vez que o 

primeiro Alberto all casou; e a outra plantada 
Doo its Eduardo VII commemorando a sun pr 
Neira caçada depois de rei 

O esstéio de Windsor esteve em festa aquelles 
isa, ascedêndo-se as caçadas e os banquetes. 
Cm que; se trocaram affectuosos brindes e a que. 
Assist a córte é ministros da corô 

O banquete do dia 22 foi o mais notavel por- 
que a ck assistiram alem das comiivas reaes, 
Vrincêza. Viêtotia os duques de Fie, de Con- 
Rai é de Detoushire, o principe Luiz de Bat- 
Tenbere, 6 ministro Chamberlain. ic. Depois do. 
danquéte realizou-se a representação da comedis, 
de Burrie, Quality Sirecr desempenhada por miss. 
Elline é Seynbor Ki 
Em seguida à, representação, foi servida uma 

ceia em mesas dispostas do Jongo da Gateria de 
Sorgo, uma das mais notáveis do castéllo pela 
Sia decoração onde se observam os brazões dos 
Eavaliisos “da, Jasreteira € algumas armas reaes 
Portugueças. Em uma das salas do castelo vê- 
De Un Teisito de D, Maria pintado por La 

No domingo 43 de novembro foi Elkrei D: Car- 
los ouvir mista á epreja emtholica de S. Eduardo. 
gn o recebe o reto Um destacamento da 
Ne auarda é O terceiro regimento da guarda 
le bota restou 0 nas inltares À port do 
templo. 

Depois desta missa El-rei D. Carlos acompa- 
mhado por Eduardo, VIL e principe de Gales, vi- 
Titov E capela de, Jorge, no côro da qual to- 
Tam assento Os cavallenos da Jarreteira e onde. 
Te'Çê um brazão d'armas de D. João | de Portugal. 

No ia 24/01 Elvei D. Carlos à Nalbourough. 
é Didlimpr à duqueza de Malbourough, 
Jepdo eêeião eivament 4 

jouvê um opiparo Junch depois do qual o sr 
. Corios plantou uma arvore no grande parque, 
cómo recordação da sua visita, 

Rs 1£65 horas seguiu para o palácio dos duques 
“em Didlingron Hall de visita a lord e a lady Am- 
frert de Lukney, onde esteve dois dias. 

No dia 27 chbkou EI rei a Londres indo para 
palacio de! Buckingham. No dia seguinte portiu 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

     

  

  

   

  

  

  

pára Chatam onde foi passar revista ao regimento 
Te Oxford Light Infantryr de que o réide Portu- 
gal é coronel honorário. 

Não podia ser mais enthusiastico o acolhimento. 
que o st D. Carlos teve, quer na chegada à esta- 
dão de Chatam, onde foi recebido pelas auctori- 
dades militares e civis, lendo o mayor uma allo- 
cução a sua magestade, quer nas ruas por que 
passou para se dirigir ao quartel, Na estação fa- 
Bia a guarda de honra um regimento de cavalla- 
ria e outro de infanteria tocando as bandas o, 
hyemno portupuez, Um regimento de hussards 
cêltou à carruagem real em que E-rei se dirigiu 
para O quartel. 

'No meio das saudações do povo chegou El-rei 
D. Carlos ao campo onde estava formado o seu 
regimento, ao qual saudou é passou revista. 

Depois da revista foi servido um lunch em que 
sua magestade fez um brinde ao rei de Inglaterra. 
é outro ao regimento de Oxford Light Infantry, 
êxprimindo a sua satisfação pelo magoifico às- 
pecto dos soldados, recordando a ardua campa- 

«ha da África do Sul, À este brinde respondeu o 
coronel Dalzel, recordando tambem as campanhas, 
do seculo passado em que o exercito inglez se. 
bateu ao lado do exercito portuguer, 

Pela primeira vez o regimento de Oxjord Light 
Infantry fez continência ao seu coronel honorário, 

Elréi D. Carlos deve deixar Londres no dia 8. 
de Dezembro e voltar a Paris, d'onde seguirá de- 
pois para Hespanha, 
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Apresentamos hoje 405 nossos Jeitores mais 
auaê vistas da eira, a lorexcente cidade fandada 
pela Companhia de Mocambique, onde ainda ha 
Poucos anos era um páiz selvtico em que não 
sta uma edificação regular. 

Assim se mostra evidencia quanto se tem tra- 
balhado nos ultimos annos para colonisar € pos 
voar convenientemente à Álrica portigueza, al 
Vez de todas as dificuldades em que a maior & 
Sem duvida, a falta de capitaes portuguezes, que 
Pouco se inelinam a estas empreras africanas. 

Entretanto a Altica Orental progride a olhos 
vistos é tanto o movimento dos seus caminhos de 
Jerro, como O desenvolvimento das suas álfande- 
gas mostram a riqueza da exploração. 

Je jomas motas estatisticas que temos presente 
vemos que a media o rendimento mensal do ca. 

o de ferro do Bangu atinge a as, 
que corresponde a 488 bras por ilomeseo. 

O rendimento da alfandega de Moçambique que 
em novembro, de 1900 fôra de iqiicosoto réis 
& equal me de tyoi de 4:gpojocoo réis, elevou-se 
ea novembro dé anno à riconmodo réis. 

m portante ainda foi o avgmento que teve 
o rêndimento E pi deeo de oii renco Marques, 
que em novembro ultimo attíngiu a quantia de 
101:0003p00o réis. o A 
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Reacções, resoluções e guerras civis 
(Ganeanão 

  

  

  

  

    

mercsissimo onde se provêr de sequazes para eme 
rsrs detestei É a 

eo, não quer dizer que seja impraticavel a 
destsdem “né seio de asterbldas de representa 
ão national e que não posse liar em tumúl. 
do de multidões amençadoras alguma phase nova. 
di moralidade e de eyneraia so iulimmensamen- 
dé Superidr a systemas já experimentados e cadu- 

Tio é lcito porém deixar medrar abusos atéo 
ponto de assumirem proporções apigantadas, nem 
ão pouco. apadrinhar complacentemente atenas 
escandalosas inaudita 

O primeiro motor de revoltas está na má orien- 
tação políiea dos govemos. 

No" é debalde 'que estes assistem de braços 
erurados a  mnchinições goistas de partidos, € 
São é em vão que nccedem à insinunções alheias 
ão interesse de Estados. 

A iedid de. sofrimentos e de vexames aca 
runhando Os povos acaba sempre por encher 
é trasbordar gundo então a hora propicia de li- 
quidlação inadiavel. ; 

É E evclução propriamente dita circumdada 
do eus inlios cin deme, immrgindo mo mis, 
mo pelago absorvente culpados e não culpados, 
Aeuhos 6 victinmas, homens de mérito insabst 

túivel e miseraveis precitos 
Eee todos os malês de natureza fulminante, 

4 incidência é «o accommmeitimênto dos quaes os 
Dove ce acham expostos, nenhum ha mais fts 
Resto que uma revolução, phenomeno repercus- 
iba de Wonsequenias essencialmente perduraveis, 

Os estaciyamos physicos. mais extraordinários 
que” assoberbam regiões inteiras subitamente, 
Sue quer que seja a tastidão de espaço abrangida 
por les Bio ão ão ieeparaves ho dumoo que 
quem pela. violencia de sun passagem verti- 
ginosa coni o explodir de pulsões humanas ape 
oa cepuveis de” sopenmento ligeiro pelo as: 
Petro di força armada nem sempre cumplice de 
Torperas do poder. 

“Cimpre a todos os homens que se presam de 
nos e so conscios de seus direitos e deveres 

Gaio membros da sociedade a que pertencem 
oro Conte os dirigentes do corpo social quaes 
de Pesponsablidades à que estão adstrictos e qual 
Afeta que lhes é defezo ultrapassar em linha de 
conducta. altamente censuravel permitir que se cons 
servem d tema de negocios publicos, provosando. 
iobesimente: retcções perigosas é concitando. 
dios Iamentaveis povernos de conveniências par- 

fáres, ainda no cujo de lhes ser certlssimo es- 
nagar depressa a cabeça de qualquer hydra re- 
Tolitionatia. As commoções violentas é os aba 
Jos "temerosos animam à exercício impune de 
vingancas enonymas, não remediando múitas ve- 
PRB maneira eliêaz as situações gravemente 
Aikontosas é patenteado até nos momentos de 
aSs iofeio Nebiondas. podridões indisidunes in- 
vestidas em múndo supr 

Estas consequencias irrsorias de semelhantes 
movimentos cam geral não, previstos em todos os 
Teeidentes provavéis por isto que quasi sempre 
decorrem dom precipitação, devem ser materia 
depreciação prévia é de estudo sizudo antes de 
Se Ublisençem planos concernentes a impor me 
fados politicos novissimos « formas diversas de 
gore. ha outros processos seguros def 
ordem agentes de poder é chefes de 
Fecorrer à populaça infrene &á força bruta: 
Processos Guggereos o bom sento revelado nã 
Bicolha de delegados do. povo, suscitam se nas 
condições de meio, vikoram se € radicam-se con- 
feno as cireumtâncias que surgem. 

No consuitucionalismo puro o ebeie de Estado 
desempenhará o seu papela contento de todos se 
o cercarem bons mininros. 

É gara que estes sejam bons basta querelio à 
vontáde nacional exempliticada salutarmente por 
Signães categoricos de nobre civismo e por oppo- 
Sigão severa x desmandos autoritaros 

“A? independencia. de. caracter vale e suppré 
optimamente uma revolução. 

Ag luctas e dissensões Intestinas dos povos são 
senlmente calamidade pavorosa é mancira selvas 
Gem de sustentar diceitos. 

À fuúlha origimaria que as explica tem muitas 
vezes por centão,pyritoso à simples ambição de 
Tande, o lume de ineptos º o desregramento de 
Paixões | Servem ' aproveitam se para seu boi 
Biito intrigas de infamia, embustes de hypocriia 
e veios abjeetos de escoria vil 

AS ccenhs que se passam durante as eflerves- 
centias de garra civil delinem-se por actos de 
Canmibalisimô, carseterisam-se por constante ra- 
Sino, entavecem o cunho úpico de raticidio con- 
duminado! 
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GABRIEL PEREIRA 
Novo Ixsrecton Da BiniorEca PunticA 

«Amar as dissensões entre concidadãos, disse 
Réal num capitulo de seu Direito Publico, e a 
grar-se ante O espectaculo do sangue, da carni 
gem é das crueldades que as seguem & as acos 
Panham é não ter religião nem respeito pelas leis, 
nem ternura para com os parentes e para com à 
famiio 

O poeta latino Lucano pintou nestes termos 
de expressão profunda é encrgica o quadro da 
guerra civil: «oppôr furias a outras furiós, ser- 
Pentes a outras serpentes, achar sempre novos. 
recursos para redobrar a crueldade e o assassi- 
nio.» 

  

   

El-Rei 
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Merecem tambem que os transcreva aqui os 
seguintes versos do illustre francer Corneille: 

  

Que ha pois de mais horrivel na propria essen-. 
cia, de mais criminoso em suas phases differen- 
tes, de mais inglorio e lamentavel em resultados 
findes? Soprar discordias de irmãos em presença 
de aggravos e de descontentamentos longe de 

        

Novo Dmecror va Bmornca Pumica- 

  
DR. XAVIER DA GUNHA 

affirmar espirito recto é juizo atilado é contorcer 
e retolhar a patria na lauce incruenta de um ce- 
miteri 

A Historia ohi está patente ao estudo e é mes. 
ditação de todos os pensadores para que vejam. 
quanto é illusoria uma guerra civil e quanto vale. 
intrinseca e psychologicamente. Jámais sáram fe- 
ridas abertas por mão dos nossos e ai 
Sangue se estanque permanee da morte a dêr moral de Ingratilão é de desgra- 
ça, às quaes se deu origem ou em que se serviu, 
de instrumento. 

Portugal conhece o genero de luctas a que 

  

  

  

   

Carlos I em Inglaterra 

  
  

EDUARDO VII RECEBENDO D. CARLOS [NA SUA CHEGADA A WINDSOR 

     
   



  

  

  

  

  

  

  
BEIRA — CAES DA ALFANDEGA 

  

      BEIRA — ArvoxarADO    



aço O OCCIDENTE, 
          acabo de alludir e o facto de escrever agora na capital de um povo cujo solo guarda sepulturas rasgadas pelo iragor de revoluções não remotas. dispensa-me de mais comentários em assumpto poseo agradavel que é de molde a não sopitar lembranças funebres e que, pelo contrario, só 
escurece alegrias  aviva tristeza 

Entretanto, é melhor uma revolução que um systema de villania e de indigoidade, é justificada Umá guerra civil que desbanca o despotismo é varre à corrupção. 

  

  

  

D. Francisco de Noronha. 

Algumas notícias do archeologia, arte 
8 historia portaguezas 

1 
Dispersas nas folhas soltas dos jornaes se en- conram dia à dia noticias pequenos, que muito interessam á historia da archeologia é da arte nácionaes, ou se prendem com os mais curiosos. assumptos da historia-patria. Ora são registos de publicações importantes, de restricta publicidade, ora apontamentos sobre incstimaveis objectos de valor artístico ou historico que apparecem em obras, excavações ou leilões ora noticia de mu seus que se estabelecem no paiz, ou de aperfei- goamentos é melhoramentos que n'elles se intro- dizem; ora, finalmente outras que nos denunciam às ultimos trabalhos artísticos dos, nossos mais distinctos pintores, esculptóres, architectos ou or- 

namentistas. 
“Todas estas noticias sé perdem n'essas folhas volântes dos períodicos que as inserem ; nos far- tapos do papel despedaçado. empregado em em- brulhos, em mil serventias diversos, somem-se as, numerosas noticias que tanto interessam à vida. histórica e artistica de Postuzal, Portanto pardce- me) Que reúnil-as, compendial-as n'esta despre, tênciosh revista, € inseril-a nas columnas do Oc: CiDENTE, Fepositorio antigo de tantos assumptos nacionães, será prestar um bom serviço, ainda. e cit simples é facil, á historia, à arte, e ú ar- ologia do nosso pair. 

    

  

  

    

eta 
Em Santarem, n'essa cidade cheia de velhas tradições, onde “pullulavam egrejas e conventos, e onde o vandalico camartello demolidor tantas valiosas curiosidades historicas e artísticas des- atuliu, teem ficado ultimamente devoluto, por mor- te das ultimas freiras, alguns conventos antigos. Um dielles foi o Mosteiro das Carmelitas, cujo invêntário começou a fazer-se em maio do cor- rente únno, pela repartição de fazenda do distri- cto. O governo enviou ali, como seus commi sionados, os professores da Academia de Bellas Artes, srs. Antônio José Nunes Junior e Josê Luiz Monteiro, com o thesoureiro da mesma Aca- demia o sr. Manuel Nicolau da Costa, para esc iherem no. espolio os objectos de maior valia, gnos: de figurar no Museu Nacional de Bellas Artes. Procedendo a detido exame apartarâm dois quadros, uma cruz de madeira com embuti- dos de madreperola, uma imagem de pedra muito. tosca da Vngeç, um busto de S, Pedro em ta manho natural, alguns azulejos em relevo, um pequeno buflete, uma casula e estola bordada à 

matiz, um frontal de seda, uma coberta de c antiga, uma urna de buxo Que servia nas eleições, “luas medalhas com pedras, uma pequena porção de franjas usadas, é um baixo relevo com insér nção gothica, (Diario de Noticias, de 3 de maio dês E de abel ultimo folecia pá mesa cidade, “le 90 innos, à última freira do Convento de Santa 
Clara, trazendo esta morte como consequencia a extineção do antigulssimo Convento de Claristas, lundação de D Alfonso 1 (1259 cu 1274), velho edificio com à +ua torre de rosacea florida, com 
ma” vasta egreja de tres naves, riquisinias ca- pellas, é grande córo adornado de bons quadros de pias ante, ao fundo do qual se Erg o mausoleu de D. Leonor Affonso, Alta natural de D. Alfonso LIL, a qual foi freira mesta clausura: Também nfeste mosteiro esteve reclusa longos amnos a celebre D, Joanna, a Beliraneja ou Be- 
cellente Senhora, que professou aos 18 anhos, em 1480, é alli morreu em 1550. 

À Camara municipal de Santarem pediu o con- 
vento, que é vaso e de grândes actomodações, para nte estabelecer uma cschola de habiitação para o magisterio e um hospital militar. 

Procedeu-se no arrolamento dos mobilirios do extineto convento, entre os quacs consta haver 

  

  

   

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

    

pisciosidades que segundo se diz bastáriam para Eeimar o nucleo de um museu de belas arts Exco cheologia na cidade scalabtana a exemplo do que se tem conseguido realisar muros ciúndes do reino, como em Coimbra, pela feliz iniciauta do bispo conde, & como se pretende agora iniclar em Setubal, aproveitando as riquiseints preslosidas des da ântiga capelia do Covo Santo! Osaiá venha à realizar-se este bom descjo dos jo de Noticias, de 19 du abri 

   

  

  

   
No dia a1 de novembro ultimo, foi posto em praça no ministerio da fazenda, edifício do con vento de Santa Clara, com todas as suas depen- dencias que são : a egreja, a casa de residencia do cipellão, a hospedaria antiga, duias casas ter= reas e uma sobradada, terras de semeadura é ol veiras denominadas Cêrca de Fóra, tudo pela ava- tiação de r1:Gon jpoco réis, 

Para! a construcção da avenida dos Anjos, em Lisboa, vae ser expropriado o terreno junto à reja, que durante muitos annos serviu de cemi tério parochial, Ainda não ha muitos annos, quan- do alli se ia a plantar uma oliveira, se encontra: Fam mitos caixões e ossadas é um corpo com- pletamente mumificad 
E? máis um dos velhos cemiterios da cidade que yãe desaparecer, sepultando-se nos alicer- ces de, futuras construcções ou no sub-solo das futuras avenidas, muitos restos motáes, quem. sabe de quantos cidadãos prestantes. Assim des-| pareceram os vestigios da sepultura de Bocape, no cemiteriosinho das Mercês, hoje transformado, em fabrica de carruagens. 

  

    

Para concluir a revista deste numero, repro- duziremos uma notícia que vem avisar-nos a sau- dosá lembrança de Liberato Telles, ha pouco fal- lecido. Este distinctisbimo, conduétor 'de obras publicas, ultimamente: agraciado com a promoção ão honroso cargo de conduetor principal, orga! zára Uma monograpíia interessante, como outras que elle deu à estampa, dcerea do edifício e egreja do antigo convento de S. Paulo, em Almada, cu jas obras de restauração foram, durante bastante tempo, dirigidas por aquele ilustre e benemerito fonceionario, Esta memoria, porém, infelizmente. ficou manuscripta, e foi pelo auctor offerecida e enderessada ao conselho superior dos monumen- tos nacionaes, acompanhada de um magmico ali bum contendo photographias das fachadas, planta. é corte do edificio, onde repousam entre outras, às ossadas de fr, Francisco Foreiro, qualificador o Santo Oficio, e confessor de D. João II, que ali faleceu em 158), e de D. Alvaro Abranchesda Camara, um dos mais valoroso campeões din lependência, em 1640, e heroe das luetas com o hollandezes ho Braci” O faliecido Liberato Telles, cujo dedicado am pelas cousas núcionaes e pelos assumptos arti €os é archeologicos era bem conhecido, pedia que o antigo convento de S, Paulo, theatro do pun- gente drama da vida de tr. Luiz de Sousa, fosse considerado monumento nacional, Ainda ha pouco, um dos nossos mais illustres. investigadores, que tantos e tão relevantes servi- ços tem prestado á historia da arte nacional, o ar. dr Sousa Viterbo, chumára sobre este edificio. iquissino às attenções dos estudiosos, na sua. eressantissima Memoria, publicada na collee- gão dos Memorias da Academia Real das Seien- Sis, ititladas D, Mantel de Sp.ça Cut uti de Sousa) esta mulher D. idgdacna Ta vares de Vilhena (op. de 60 Pg=-1905). aber Teles públcira fasBeit e 1901, no Boletim da Associação dos Conductores dê Obras blicas, & depois em bella separaia, à sua eee ente memoria ácerca do antigo mosteiro « cgre- ja da Madre de Dous, monograpkia acompanhada Fesioso album de ilustrações de B. Gi ante serviço prestariam por certo o Con selho Superior dos Monumentos Pou à refer as: 

    

  

  

  

  

  

     

  

    
  

      

    

Sociação, publicando a memoria ácerca do con-| 
vento de 5, Pulo. 

ate 
Em subsequentes re tando noticias anslogas, que ficarão compendiadas, 

  

desta sorte talvez salvas do completo esqueti mento à que geralmente são condemnades às Jo- caes dos jornaes diarios. 
Novembro, 1002. Victor Ribeiro. 

  

À natureza é seus phenomenos 

ECoatinuado do numero antecedente) 
1 8 

PHESICA. 
  

PARTE I 
A GRAVIDADE 

camruio 1 
Das propriedades geraes da materia    Gravidade — Todos os corpos abandonados à 

si mesmos cabem numa direcção perpendicular 
(direcção da gravidade). Essa direcção é a do centro da terra : À linha vertical é a linha da direcção da gravi 
dade, ou a linha recta que os corpos descrevem 
quando abandonados a si mesmo, 

O, plano que passa por essa 
plano vertical. 

A gravidade actuando sobre um corpo, actua 
com fodas as suas molecuias À resdtanê, ou a 
somma de todas as acções que à gravidade exerce 
nas moleculas d'esse corpo, é q seu peso absoluto. 

Todos os corpos teem, pois, peso absoluto, 
O peso absoluto de um corpo é tanto major, quanto maior fôr a resistencia que elle opposer à Bravidade, Um corpo mais pesado opporá por conseguinte, maior resistencia do que um corpo mais leve, 
Além do peso absoluto, os corpos teem tambem. um peso relativo, isto é O peso desse corpo com- Parado com outro que se toma por unidade, 
À unidade geralmente adoptada é o gramina é seus multiplos (deca, hecto, filo, my-ria) e submul- tiplos (deci, centi é mit). 7 
Por meió de balanças se verifica o peso relativo 

dos corpos, 
À balança ordinaria consta de um travessão que 

se appoia sobre uma Eolumna, por meio de um 
eutello situado nã parte central d'esta. Na extre- 
midade d'essa columna, existem os dois pratos da balança, os quaes deverão ter o mesmo peso. Um 
ponteiro denominado fel, collocado ao centro do 
travessão, gira sobre um quadrante graduado. 
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Fio. 7—Balança ordinaria. 

Colloca-se o corpo a pesar num dos pratos da balança, é, no prato opposto, Os pesos que lhe 
Servem de comparação, Quando o travessão esti- 
ver horizontal, o peso nos dois pratos da balança, 
são eguaes, Se fôr necessario, por exemplo, co! 
locar dez kilogrammas n'um dos pratos para equi- 
librar o peso do corpo, dizemos que o peso deste 
é de dez Kilogrammas. 

Diaqui, O podermos saber se um corpo é m 
ou menos pesado do que outro. Um corpo que 
tiver 5 Kilogrammas é necessariamente mais leve do que outro que pesar 10 ou 15 kilogrammas. 

“A balança de precisão, empregada em pesagens rigorosas, difere desta, ho iravessão poder aba 
aar-se ou elevar.se por meio de uma haste que, 
entra na columno, sendo esta movida por meio de um botão existente fóra da balança, é descan- 
gando esta, emquanto Não funceiona, sobre dois 
pratos horizentaes que se podem cgualmente, abai 
xar à vontade quando pretendemos, fazel à func. 
cionar. O instrumento é abrigado n'um estojo de, 
vidro que o protege da humidade. 

A balança de Roberval Ciflere destas, pelo fa-. 

  

  

 



    

O OCIDENTE. az 
    

cto dos pratos da balança se acharem na parte 
superior do travessão. 

Todas estas balanças de que temos tratado, de- 
naminam se de braços eguaes, porque a distancia. 
do centro da balança (ponto onde se encontra o 
fiel) até aos seus extremos) pontos onde se en- 
Contram os pratos) são eguaes. 

  

Fio: = Balança de Roberval 
  Braço de uma balança é pois a distancia entre 

o ponto “onde a balança! de fixa é cada um dos. 
Ses extremos. 
Como exemplo de balanças de braços deseguaes, 

citaremos a balança romana, 

Eus
. 

9- 
Bal

anç
a 

rom
ana
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Sonsta de um travessão suspenso em C por um 
cutello, tend> os braços desegunes. O maior é 
graduado e percorrido por um anne no qual existe 
im peso O, que, à vontade se desloca ao longo 
do braço maior do travessão. O braço menor tem 
dois cútellos nos quaes se suspendem ganchos 
destinados a receber os corpos que se pretendem 
pesar, Consoante o peso maior ou menor,assim, 
lífemos girar 0 peso “O para um ou outro lado 
da braço maior da balança, lendo, em seguida, O 
peso indicado, junto do ponto onde o fazemos és- 
lecionar. Nas alfandegas, estações de caminhos de ferro, 
to, é muito empregada à balança decimal. 

  

  

Fio
 t

o 
Bal

anç
a 

dec
ima

l 

  
Consta de um estrado onde se appoiam duas 

reguas de madeira assentes, por um dos lados, 
Sobre cutellos, e pelo outro, no ponto K do trar 
vessão por méio da haste HK. E no extremo N 

  

do travessão. LN que se colloca o prato da ba 
lança destinada à receber os pesos que hão de 
servir de comparação ao peso do corpo que 
Sejamos obter. Por construcção 10 KM 
Pára que se extabeleça o equilibrio devemos, pois, 
collocar. no prato P, um peso dez vezes menor do 
que aquelle quê se tichar na estrado AZ: O equi 
Ilbrio effectua-se quando a haste É estiver em 
frente da haste e 

Equilibrio é, pois, a acção de duas forças 
actuúndo no mesmo ponto e neutralizando-se re- 
ciprocamente, 
Suponhamos um objecto em cima de uma ca- 

deira, Emquanto esta estiver na sua posição na- 
tural, o corpo está equilibrado. Levantando os 
dois pés da cadeira, uma força impelle o objecto 
para o chão, cessando o equilibrio. Essa força. 
Tendo superior áquella que equilibrava o corpo, 
obriga o à cabi 

Para Se conhecer as condições de equilibro nos 
corpos, necessita saber-se onde sc acha situado, 
o seu centro de gravidade, Em geral, O Centro de gravilade acha se si 
tuado no centro do corpo. 
Chamamos centro de gravidade, o ponto onde 

a gravidade actua mais directamente. 
Ha trez estados de equilibrio nos corpos. 
1.º O equilibrio diz se estavel, quando o centro 

de gravidade do corpo está abaixo do centro de 
suspensão, O corpo donsersa-se sempre em equi: 
librio, embora. cesse à causa do desvio que elle 
sofre. Uma pyramide assente sobre a base está 
em equilibrio 

2º O equilibrio é instavel no caso contrario. O) 
equilibrio cessa, quando términar a causa do des- 
vio que O corpo solíreu. É o que suecede com 
uma pyramide collocada sobre o seu vertice. 

3oTO equilibrio é indiferente quando o centro 
de gravidade do corpo coincide com o seu centro 
de Suspensão então 6 corpo conserva-se em equi- 
brio em qualquer posícão. Um livro sobre uma 
mesa está êm equilibrio indiferente. 

Com o corpo humano pode e egualmente dar. 
“um exemplo das tres especies de equilibrio. 

Um individuo em pé, apoiado sobre os dois 
pés, está em equilibrio estavel. Um individuo de 
Cabeça para. o chão e os pés para 0 ar; está em 
equilibrio instavel. Um individuo deitado estiem 
equilibrio indiferente. No 1.º é 3º caso, o equili- 
brio mantem-se 3. no 2.º caso, cessa o Gqui 
terminando a causa. que obrigou o indi 
tomar ssa posição. 

É uma consequencia de equilibrio, o facto de 
um homem estar mais firme sobre os dois pás 
do. que num, é aínda, quando este carrega com. 
um dardo pesado, inclinar parte do corpo para o 
lado opposto da! carga. Por um facto identico, 
gundo adam, deslocamos apenes um pé d 
cada vez. 

(Contintay 

de- 
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Antonio A. O. Machado. 
— ue 

O ultimo senhor de um velho solar 
ROMANCE HUNGARO. 

Paulo Gyntai 
E assim deu entrada o edoso fidalgo na man- 

são de seus avôs, e à datar daquelia primeira 
hora, 6s dias, de stmanas e os mêzes decorréram 
quasi uniformes. Não. conseguia sentitase na sua propria casa 
Assemilinva.-se dquelle malfadado Ripp van Win- 
Hb here de una lenda nóro ameato asi 
cstâpafurdia, o qual, durante vinte annos, perma- 
nest e lormecido em um Bjo da montanha de 
bar, e que no regressar nos penátes, nem re- 
conhece à Sua aldeia, nem imcoirou à propria 
Casa ce em vão procutou à estaligem translor- 
Goal em grande hotel, e na insignia dá qual, em 
Tede cIige rs ele: egenêral Wasblnêtona 
Tentou tambem informar-te. com respeito nos 
Gets jovines camoradai de outros tempos. O mes: 
treelcdla, eleito deputado do Congresso, ausen- 
túrasãe, outro, suseumbira, em Uma atá, so- 
dirá o terceiro, cerrára se já a lousa do sepulcro, 
& fssim por diante, a ponto tal que o malfadado 
sua dilicção, exclamou: Já no ha pois quem 
Gonheca: a Ripp vam Winkde? — Não havia dor- 
saio Radnodhy, apenas durante as horas de ds. 
Canso, e liso Mesmo sô pelo espaço de ânno Meio; que elle, tambem, hão bradou de aflicto, E orbrido, sentia-se Cem veres mais infeliz que Ripp Van NWinklo 
Cem diizuldado se habitunva à tidofaquilo, 

ou antes, não conseguira habituarse. Oscihiva 

  

  

  

  

  

entre o pastado & o presentes nem podia esque- 
cer, pois que tudo lhe recordáva o passédo, é de. 
boi prado olvidava O presente, sempre que em. 
seus devaneios evoeáva o passádo Dir-seua ha 
ver plantado arráides no seu aposento um espiri- 
to. maligno, que de noite o acordáva, espreitan-. 
“lo-o, ora daqui, ora Uali,rindo-se delle, e di 
sandb o entregue d sua propria magua. Quantas. 
Vezes, de manhã, no acordar, não estendia ile a 
quão para agarrar no relógio de prata, este porem, 
desapparecera, havia muito tempo. É pedia ao És. 
tevaiy esta ou aquella péça de vestuario, que, sem 
e saber como, ou como não, ia incontrar esfar- 
Fapádas suecelia-lhe aminde fazél-o andar em 
Procura dos cachimbos, e, quantas mãos estes 
Eaveriam corrido, só Deus o sábia; perguntava 
pelo, boné de rir po to, que & mulher In 
Davia bordudo, e que clle,— tinha o bem presen- 
te na memoria, — havia arrecadádo na gavêta da 
papéleira. Em tacs occasiões, ordinariamente, ir 
Bitava-se, pegava a blasfemar, sunposto isto não 
estivesse nos seus habitos, e quasi sempre tinha 
que admoestar o criado quê lhe deixara arrefécer 
9 cafe, que se esquecêra de lhe deitar aqucar; 
punha-se a procurar o açucareiro, não 6 inca 
Irava por parte alguma, e Jesandava a fazer gram- 
de alarido, Tinha o Estevam que lhe repetir, ves. 
2és “sem conto, que O açucareiro era coisa que. 
Não existia na casa, que o açucar estava, ao pé 
do pão partido; e o amo de lho repetir por tres é 
uatro “vêzes, quasi nunca irado, antes, com dor 

abafada, Bem, bem, já ouvi, não é preciso estares 
ani à gritar-me nos ouvidos 

E o quarto, Deus do ceu | onde incontrava dan- 
tes um tal conchêgo, os antigos moveis, à cada um 
dos quaes coincidia Uma recordação | Estes, dir- 
se-a haverem permanecido al, de proposito para 
dhas avivar, e &s ruinas que deles restavam, éra 
como se, de cáso pensádo, sé empenhassem em, 
torturar “o dono no seu regresso, é em não lhe 
consentir um momento de socêgo. No soalho, aqui 
é ali, descomjuntado, ou remendado torpemente, 
quantas, vezes não tropeçava, e quando se senta. 
Va, gemia a sua velha e preferida poltrona, cóxa e 
Estropeada, agora. Nem se atevia à olbár para as. 
proprias parêdes, sem que se lhe confrangisso O 
Coração, Os seus! tão preciosos trofeus de armas. 
já all não runilavam, ob rettatos dos avoengos to- 
dos elles buracos ou indignamente mutilados, Ao 
rosto venerando da avô, havia mão impia app 
cado, um bigode desenhado a carvão, e na bósa 
do avô, um cschimbo, pelo mesmo processo, Ná- 
da se achava incolume, coisa alguma no logar 
competente, Aquella mêsa de abas pertencéra em. 
tempos ao quarto dos hospedes: aquelie pesado. 
cabide teve que ser removido do quarto do fentôri 
O sofi, em vez de marroquion. estava forrado com 
estópa caseira, é, atravacando lhe o espaço livrê. 
número de cadeiras desirmanadas, tal qual à ar- 
Tecadação de um adélo. Por mais de uma vez ten- 
tou fzer entrar ado na ordem mas não cone, 
polu estabelecer, quer a symettia, quer à commo- 
idade e o neseo de outros temps Dest tor. 
nou a tentar, mas não tardou em desanimar, e 
pira descansar, sentou se é secretaria. E pos os 
Blhos no sitio âm que dantes exitia o ponderõso 
títeiro, o gigamtado artiro de estanho onde se 
Rceummolava tanta papelada, aqui os documen- 
RS oficias ai os purtisulares, Ngados com fitas 
é comprimidos peio pésapapeis de marmore. 

E ateu he é “memória, em Goma uma vez 
or causa de um certo processo intrincado, elle 

Elim jurado haviam perdido ali a noite a revol-. 
ver papeis: o em taea occasiões costumava a es- 
pôsa vir ali ter com elle, é pedir-lhe que vieste 
Socegar, e não estivesse à arriscar d'aquelle móda. 
à saude, e que âmanhi tambem dra dia. Palávia 
puxa palavra, altelcáram, sem que sonbessêm flor: 
Que ou porque não, é à consequencia foi o elle 
am toda a noite nã poder dormir ou trabalhar. 
Ninha. pobre mulher» 1 suspirau, é de cada vez. 
com. mais saudade, puxou as gavêtas, tora sem. 
chaves é com as fechaduras arrombéidis has quaes 
costumava guardar os papeis de máior importam: 
ia, os documentos de Familia, côntractos a obri- 
pações ete, Nem o minimo fragmento incontrou, 

quer, é todavia, continuou a rebuscaryã Feb: 
car, e quando, porfim, desistiu, resvalou involun- 
tariemente na. poltrôna, e poz-se a pensar ea con: 
tar pelos úêdos à importancia dis obrigações 
de tudo, se lembrava perfeitamente, como se as 

debaixo da vista, — Acto continuo, ba: 
teu uma forte punháda na mêsa & hradou (ão de 
rio : «quarenta mil florins em prata Le que a ánie” 
Elia Mori, que pasgava em frente da janela, de 
aterrada, gritou, e deitou a fugir. o 

Os restantes aposentos, achaam-se ainda em 
mais Instimoso estado. Visitava-os, um por tm, 
duas, três vezes no dia, qual alma penada, Faria 
écho a vasta quanto erma séla de jantar ; ou 
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distinetamente a resonancia dos propriós passos, Goisa que até ali nunca havia notado Estremeceu ânte fácio tão muttval, olhou para traz é não viu 
vivalma, e comtudo, não lhe fava que vêr: Vasto armario, com as. vidraças escantarádas, O Rancho Soltario do qual pendia, outrora, o ld 
fre, feito em hastlhas havia muito, 0 logar ecmo da anta consdla, sobre aqua estivêra sm tempos relogio, tão certeiro é pontual em dar 0s horas, & cuja pancáda se ouvia por tod a casa, 

(Continaa). Me Macedo (Pin-Sel). 

METEOROLOGIA 
Derembro do 1062 

Observações diar 

Pao femperatara 
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CHRONICA METEOROLOGICA 
O vento continuou soprando do NW durante 

o Aja 1 ad com lt sie baromerre, 
tngindo o seu maximo em 3 e 4 (max: no Porto 
72,1, ém Lisboa 77090). Resfriamento no! 
vel a partir de 4 e até 6, descendo muito a tem- 
peratura, com vento do NE. Os minimos foram, 
em 5, de 4%9 em Coimbra, 5º no Gerez e Mon 
corvo, 6º no Porto, Evora e Beja, 7º em Lagos, 
7º5 em Lisboa, etc: Accentuou-se, à partir de 6, 
à baixa do barometro, pela approximação de uma 
depressão vinda dos Acores, produzindo no reino, 
um tempo sombrio, e chuvas gernes, com eleva: 
ção de temperatura. Persistiu até 10 este estado 
de atmosphera, notando-se este dia, um nevoeiro. 
ntenso, e diminuição de temperatura. 
renina ao] 

NECROLOGIA 

LUIZ ASCENSIO “THONASINIE 
Falleceu no dia 29 de outubro proximo passado 

  

  

  

  

  

  

LUIZ ASCENSIO THOMAZINI 
FastrciDO EM 29 Dx Ourumo De 1902. 

Liz Ascencio Thomazin, que teve a sun epoca de gloria como pintor do havinha» que publico oude apreciar mas exposições d'rte da anta Sociedade Promotora de Belas Artes e Poucos poderiam culivar este género de pin- tura com mais conhecimento de matini, € dizemos assim, porque 0 
dor que alcançou oras de artist, fo um lobo do mat, Segundo à phrase maritima, que passou mes tade da sua vada a lucter com o grande elemento. Artista por inclinação natural, o mar fo: para. elle mais que o seu câmpo de acção em que grana áeou com que viver na velhice, des; drton lhe mala o amor da Arte e dal, do aposentarse das lides maritima, veio repousar no seio della, pitabão para a sua palheta. E correu a todas as é posições d'rte que se realizaram no pais é a ci fica becupou-se largamente dos seus quadros en: Gontrándo em alguns verdadeiro Por oceasião do Centenario de mazini que delineou e dirigia à fetura do al que Boro no cotejo cleo Foi muito elogiada 

Ha muito tempo, porém, que Thomazini depoz a palheta e as suas obras deixaram de appárácer em publico. Os achaques e a velhice tinham to- mado conta d'cle, até que a morte o arrebatou do amor dos seus/e ão culto da Arte 
Não o esqueçamos nós deixando archivado n'es- tas paginas o Seu retrato e estas. singelas linhas, 

  

  

  

       

      

  

  

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos 
Terrenos da Marinho. Lima defesa da Ca- 

  

      

   

mara Municipal de Cuscats — Dopumentos colligidos 
pelo adtogudo Erário: Pi Cho — Lisboa He 
prensa de Libanio à o 

portaneia ju ustão que se deba- 
justificação dos actos da camara de Cas- 

  

    

   

  

    o conheces à questão da defêa de um imo 
o do metros quadralos de terreno municipal, re- solveu a camara de Cascaes puldiear 0 present fo- lo, eneaeregando ao  dinelo. advozalo sr dr. 
néiseo Bino Coclho de c/lri as peças neceisa- rias para esclarecimento do publico Por exsvs documentos se forma facilmento um per- elos e intenções da camara, que SãO de louvor 

apreciados por. 
  

       

       
    
em verdade digi 

O elemento portuguez no Brazil=- Conferencia 
pelo dr, Syloto Romera —Typonraphia da Companhia 
Nacional Editora, Lisbõa, 1403 

Da illustrada redacção do nosso presado collega 
Mata da Europa recebemos a ofteta do folheto ac 
ma, publicado. por ella intuito de tor- 
nar perdurável e conhes 
que o ar, de, Sylvio Romero, um 
é amigo devotado de Portugal prenuncion em tempo 
no Gabinete de Leitura do Rio de Janeiro, áveica do. 
elemento portuguez no Brazil. Nada mais justo do que 
essa enthusiastica apologia do colonisador portuguez,. 
tecida "leal e nobremente por unia das mais ilustres, 
figuras do Brazil 60 o fosse esquecida, 
ficando só nas col js que a publica: 
ram 

Salvalea dessa vida epliemera, tornando-a conhe- 
cida: dos que não onviram a palavra auetorisada do. 
orador ou, porventara. não leram esse trabalho, era 
um aelo que soda o da Mala da Eu 
ropa, prestando a merecida hom 
como um dever, honrau 
conhe o alevantado serviço. 
portuguezes pelo sr. dr, Sylv 

Boletim da Socirdade de Geagraphia de Listoa 
Proseguindo o de pôr em dia a publi- 

cação do Boletim to direção da Sociedade. 
do Geograph rado venter as diMiculdades 
que se apresentaram e parece tel-o conseguido, che- 
fando à publicação: regular de tão apreciado prio 

  

     
    
     

      

  

   

       

      

   

  

  

     
     

  

     temos presentes os boletins N.º 7 e 8 d; 
24 sorio, relativos aos mezes de julho e agosto ulti- 
mos 

Encerram varias communicações do soeios srs. Por-. 
tugal Durão é A. Thomaz Pires, e outros trabalhos, 
importantes, 

  

  

O DIGCIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
POR FRANCISCO DALMEIDA 

Prancez, allemão, inglez, hespanho, i 
EM UM SÓ VOLU! 

Este utilissimo livro divido-so om tres partes: 1» Truta 
9º É propriamente 0 texto do Diccionario, tendo por 

phabetico de todas as palavras 
ção sempre em francez, que é a 

dase do Diceionario, permittindo vssim a consulta rapida do termo de que se. 

nunciações figuradas, 
Dase a lingur franceza — 8,8 Do índice geral. 
das cinco linguas seguidas dn respeotiva trad 

  

       
  

quiner saber à tradueção. á 
É esta 84 parto a chavo do Diccionario o a mais importante para quem 

não conhecer todas as linguas, 
Cabe a Portal a bonra de ter apresentado á urpa cla ama br de to grande valor 

Premiado na 

de 4900 

  

  

PREÇO 

  

ano o portuguez 

Exposição Universal de Paris 

GIL 

  

diversas pro- | ele, 

  

VICENTE 
Por Jacinto Ignacio de Brito Rebello 

Um voltmo ilustrado com os retratos do Poeta, de D. João II e D. Sobas: tião, Rainhas, D. Maria, D. Leonor. D. Catharina. 
[5] triz, quadro lo Casamento de El rol D. Manoel. Custodia de Belem, 

Guimarães, retrato de Garrett, Tumulo suposto do Gil Viconte, fao-similos, 

Edição de luxo. Preço 800 réi 
sabido prelo e está á venda em lodas as livrarias e na 

EMPRESA DO «OCCIDENTE» 
Largo do Poço Novo-LI-BOA 

  

antas D. Maria, D. Boa- 
sta do 

    

  

Para 4903, 

  

LISBOA 

  

Paço 206 ns, carroxapo Soo ns 
Recebem-se encommendas na 

EMPREZA DO «OCLI ENTE» 
Largo do Poço Novo 

ANA ILASTRAO 1) CEGOENTE | Descobrimento das Fiippinas 
FERNÃO DE MAGALHÃES 
«or CAETAVO ALNENTO 

1 vol. illustrado 500 réis fran- 
co de porte, 

  

Empreza do «OCIDENTE» 
Largo do Poço Novo — LISBOA 
  

    
Portugal, Colonias e Hespanha: Vol. broc. 58000, enc. 58500, 

Extrangeiro: Vol, broc. 58500, ou Fr. 25 
para encadernação da obra à 500 réiu 

EMPRESA DO «OCCIDENTE» 
Largo do Poço Novo — LISBOA 

Cap: 

  

  “METEOROLOGIA POPULAR RR 
Com uma introdueção por D. JOÃO DA CAMARA 

O melhor livro para estudar e conhecer o tempo, tão util nos agricultores. 
como aos navegantes, ete. 1 volume illustrado com gravuras 200 réis. 

EMPRESA DO «OCIDENTE: — LISHOA 

 


